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RESUMO 
A Leishmaniose Visceral, também conhecida como calazar, é uma antropozoonose causada por 
protozoários do gênero Leishmania, que tem como principal vetor no Brasil, o flebotomíneo 
Lutzomyia longipalpis, possuindo grande importância para a saúde pública. O presente estudo 
teve como objetivo analisar o perfil epidemiológico de Leishmaniose visceral em cães no estado 
do Ceará entre os anos de 2018 e 2023. Para tanto, foi realizada uma pesquisa descritiva e 
correlacional das características epidemiológicas do Boletim Epidemiológico de Leishmaniose 
Visceral da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará entre os anos de 2018 e 2023. A análise 
considerou os dados referentes a vigilância dos reservatórios e o controle químico realizado 
pela vigilância sanitária. De acordo com dados do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação, no período de 2018 a setembro de 2023 foram notificados 1.026.303 casos de 
Leishmaniose Visceral Canina (LVC) no Ceará, gerando uma média anual de 171.050 testes 
realizados. Desses animais, 52.309 (5,09%) foram confirmatórios através do teste ELISA. Além 
disso, os dados demonstram uma realização significativa de exames ao longo dos anos, com 
destaques para os anos de 2018 (217.108 – 21,15%), 2019 (233.226 – 22,72%) e 2021 (204.144 
– 19,89%). Além disso, a LVC demonstrou ser influenciada por situações sociodemográficas e 
socioeconômicas. Com relação aos testes de diagnóstico, os testes rápidos são mais sensíveis 
para a detecção da doença. Concluiu-se que, em decorrência da grande incidência da doença no 
estado do Ceará, a adoção e intensificação de medidas de controle e prevenção são 
fundamentais para que haja o controle da transmissão da doença. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC), ou Calazar, é uma antropozoonose causada 
por protozoários do gênero Leishmania, e, no Brasil, é veiculada principalmente por meio da 
picada do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (Brasil, 2014). De acordo com o Ministério da 
Saúde (2014), os sinais clínicos da leishmaniose estão diretamente relacionados ao estado 
imunológico da hospedeira, embora, a maioria dos animais infectados desenvolvam doença em 
sua apresentação cutânea, visceral ou sistêmica (Schimming; Silva, 2012). Na rotina clínica, a 
doença pode ser diagnosticada por meio de exames parasitológicos, sorológicos e moleculares 
(Reimão et al., 2020). O tratamento, embora não leve a cura definitiva, apenas clínica, é feito 
com antimoniais pentavalentes, beta-glucanos, anfotericina B, miltefosina e domperidona 
(Travi; Miró, 2018). 

A prevalência da leishmaniose varia em todo o mundo, mas é maior em nações com 
condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento do vetor, como regiões tropicais e 
subtropicais (Lima et al., 2021). No Brasil, por se tratar de uma doença endêmica em diversas 
áreas urbanas e rurais, as autoridades brasileiras consideram a LVC um problema de saúde 
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pública (Silva et al., 2023). No Ceará, a LVC é endêmica (Secretaria de Saúde do Estado do 
Ceará, 2022), sendo notificado 14.449 casos suspeitos, com 2.828 confirmações entre os anos 
de 2015 e 2020. Portanto, este trabalho tem como objetivo analisar o perfil epidemiológico de 
Leishmaniose visceral em cães no estado do Ceará entre 2018 e 2023. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa descritiva, correlacional das características epidemiológicas 
do Boletim Epidemiológico de Leishmaniose Visceral da Secretaria de Saúde do Estado do 
Ceará entre os anos de 2018 a 2023. A análise considerou os dados referentes a vigilância dos 
reservatórios e o controle químico realizado pela vigilância sanitária. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
no período de 2018 a 43ª Semana Epidemiológica de 2023 foram testados 1.026.303 cães para 
Leishmaniose Visceral no estado do Ceará, possuindo uma média anual de 171.050 testes 
realizados. Desses animais, 52.309 (5,09%) foram confirmatórios através do teste ELISA. Os 
dados detalhados podem ser visualizados na Figura 1. 
 

Figura 1 – Número de cães testados e positividade de Leishmaniose Visceral Canina 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, 2023. 
 

Com o aumento de animais testados no estado, nota-se a continuidade das ações para o 
controle da Leishmaniose Visceral, refletindo um esforço para o monitoramento e combate da 
doença em áreas endêmicas. Os dados demonstram uma cobertura significativa de exames ao 
longo dos anos, destacando para 2018, 2019 e 2021, que atingiu os maiores números de testes 
realizados: 217.108 (21,15%), 233.226 (22,72%) e 204.144 (19,89%). 

Em 2020, nota-se um crescimento específico na taxa de positividade em todo o estado, 
um comportamento incomum em relação aos anos passados. A avaliação deste período revelou 
que, em virtude das medidas de distanciamento social e limitações impostas pela pandemia de 
COVID-19, os testes sorológicos conduzidos nos domínios foram consideravelmente 
restringidos. De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) (2020), essas limitações tinham como objetivo 
preservar a saúde pública, porém, prejudicaram a implementação das medidas de 
monitoramento epidemiológico em diversas regiões endêmicas. Naquele ano os cães testados 
eram decorrentes de demanda espontânea, ou seja, animais que possuíam sintomas 
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compatíveis com a LVC eram levados pelos próprios tutores para confirmar o diagnóstico, 
fazendo com que o número de positivos aumentasse consideravelmente. 

Ademais, as características sociodemográficas também podem influenciar no número 
de casos de Leishmaniose Visceral, ou seja, os fatores naturais e as condições socioeconômicas 
de cada região cearense também são fatores determinantes da doença (SOLANO-GALLEGO 
et al., 2011). Nesse sentido, é necessário que políticas públicas sejam voltadas para cada 
especificidade regional. 
 

Figura 2 – Frequências das características sociodemográficas dos casos de Leishmaniose 
Visceral 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, 2023. 
 

De acordo com figura 2, mesmo que a doença tenha relação com a zona rural em 
decorrência de ser o principal habitat do flebotomíneo, a zona urbana foi a que apresentou mais 
índice de frequência da LVC, o que pode ser explicado por acúmulo de lixo nas ruas e falta de 
coletas e testes sorológicos nos animais. A escolaridade incompleta e o analfabetismo 
associados a problemas econômicos, geralmente, favorecem a desinformação que, por sua vez, 
aumenta a incidência da doença no estado. Vale ressaltar que, embora cor ou raça sejam 
relevantes, o foco principal é o meio em que o vetor, juntamente com o agente, se relaciona 
com o hospedeiro. 
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Figura 3 – Frequências das positividades de Leishmaniose Visceral por testes diagnósticos 

Fonte: Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, 2023. 
 

Segundo a figura 3, testes rápidos são os mais sensíveis para a detecção da enfermidade. 
Contudo, outros fatores devem ser levados em conta como, por exemplo, a sintomatologia do 
animal, anamnese e testes complementares. Dessa forma, evita-se o perigo de realizar 
protocolos de eutanásia em animais falsos positivos e, além disso, a ocorrência de falsos 
negativos, que podem se tornar um foco da doença na região. 

Vale ressaltar que a notificação dos casos positivos comprovados verdadeiramente e o 
monitoramento dos locais por profissionais competentes que realizem coletas e levantamento 
os dados epidemiológicos, servem para a impor práticas e soluções que previnem e controlam 
a LVC e promovem o bem-estar e melhoria da saúde humana e animal. 
 
4 CONCLUSÃO 

A partir dos resultados do estudo, considera-se que a Leishmaniose Visceral é uma 
doença endêmica de alta incidência no estado do Ceará e os cães são os maiores reservatório da 
doença. Ainda, a maioria dos casos em humanos tem relação com as suas condições 
socioeconômicas e sociodemográficas. Portanto, é necessário que ocorra uma intensificação e 
manutenção de medidas de controle e prevenção para controlar a transmissão dessa doença, 
como a realização e melhoria do conhecimento acerca da testagem sorológica em cães, além da 
adoção de medidas integradas, como o controle do vetor, melhoria das condições de saneamento 
básico e educação em saúde para a população, levando em consideração as características 
próprias de cada região do estado do Ceará. 
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